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APRESENTAÇÃO 
 
 
“Logo, a fé provém da pregação e a pregação se exerce em razão da palavra de 
Cristo1.”  
 

Há muita clareza neste texto bíblico e, diante do presente projeto, ele endossa o 
trabalho que o Núcleo Estadual do Ministério de Pregação está realizando e que, a 
partir de agora, expomos a todos vocês, amados irmãos e irmãs em Cristo. 
 

Em setembro de 2006, estivemos em Goiânia para participar de um projeto de 
formação (ressalte-se: inspirado por Deus), que estava em laboratório há muitos anos. 
Elaborado pelo então Núcleo Nacional do Ministério de Pregação, que o denominou 
Oficinas de Pregação. 
 

Experimentamos momentos plenos da ação de Deus, sendo profundamente curados e 
libertos à medida que éramos apresentados ao referido projeto de formação e 
vivenciávamos cada oficina do qual o mesmo é composto: oficina de Voz e Unção, 
Oficina de TV, Oficina de Verbalização, Oficina de Palavra Viva e Oficina de 
Roteirização.  
 

A cada instante, a cada reação nossa diante daquele presente de Deus que 
recebíamos, vislumbrávamos os pregadores do Estado do Espírito Santo passando 
pela mesma experiência, ao mesmo tempo em que imaginávamos o modo como 
repassaríamos essa “maravilha”, uma vez que se tratava de algo que deveria ser 
compartilhado com todos. 
 

Voltamos de Goiânia cheios da Graça de Deus a qual nos inspirava projetos, sonhos e 
idéias que, no nosso entendimento, mudariam as nossas pregações. Nosso foco, 
sempre, se firmava na multiplicação, na íntegra, de toda aquela graça recebida e, ao 
chegar a Vitória, nos reunimos para orar e buscar um direcionamento, pois sentíamos o 
quão importante seria, ainda em 2006, repassar as oficinas pelo menos para os 
Núcleos Diocesanos do Ministério de Pregação. 
 

Assim, com muito carinho, zelo e dedicação – inspirados pelo Espírito Santo – 
preparamos, então, a primeira Oficina a ser ministrada no Brasil, após aquela que 
havíamos vivido em Goiânia: 02 e 03 de dezembro de 2006 foram os dias reservados 
para a realizarmos no Estado do Espírito Santo.  
 

Como éramos apenas em três pessoas, número insuficiente para aplicarmos a oficina 
tal qual pretendíamos, convidamos dois de nossos irmãos do Estado do Rio de Janeiro 
que estavam conosco em Goiânia. Os Coordenadores do Ministério de Pregação das 
Dioceses e seus Núcleos, além de todo o Conselho Estadual e Arquidiocesano da 
RCC, foram convidados para o repasse das oficinas.  
 

Aconteceu o que já sentíamos: muitas curas e libertações em todas as oficinas.  
 

Nossas pregações não seriam mais as mesmas, os testemunhos de todos propiciaram 
uma visão de que algo inédito acabava de acontecer: Deus fez um renovar em nós e 
nos deu a certeza que a técnica não extingue a unção, mas se unirmos a técnica + 
unção, teremos como resultado a “PREGAÇÃO”.   
 

                                                        
1
 Rm 10,17 
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O sonho de Deus continua sendo realizado em todas as Dioceses, pois cada pregador 
que recebe este presente, se transforma e se renova na graça do Espírito Santo. O 
desejo do coração de Deus é que todos os pregadores do Estado do Espírito Santo (e 
do Brasil) recebam este presente e que, com certeza, a partir daí, exerçam o Ministério 
de Pregação com toda a força de que necessitam. Sabemos que “(...) a força essencial 
de um pregador é a unção que é derramada sobre ele (...) 2”e que “(...) a técnica e o 
conhecimento também são alvos da unção, porque fazem parte do todo da 
personalidade do pregador, sobre a qual – e sobre ela toda – se derrama a força do 
Espírito 3.” 
 

Após a aplicação da primeira oficina passamos a multiplicá-la em todas as Dioceses e 
instâncias da RCC de nosso Estado. Podemos, hoje, lhes garantir que temos aprendido 
muito com os irmãos e irmãs que, junto conosco, têm vivido momentos de graça, de 
formação, de cura, de libertação e de um profundo derramamento do Espírito Santo. 
 

Tomando posse da ação de Deus em nós, movidos pelo Espírito Santo e guiados por 
Maria, Mãe de todos os pregadores, elaboramos este material que vem auxiliar àqueles 
que, por ventura, forem aplicar estas oficinas em sua Diocese, Paróquia e/ou Grupo de 
Oração.  
 

Este não é um material fechado em si mesmo ou completo no que se refere ao seu 
conteúdo, mas é rico no zelo, no carinho e na dedicação das pessoas que o 
elaboraram. Além disso, traz diversas experiências vividas desde a oficina em Goiânia 
e passando pelas quatro últimas oficinas que vivemos nas Dioceses de nosso Estado.  
 

Nosso principal objetivo é propiciar aos pregadores e aos formadores um conteúdo 
mínimo que os auxiliem na aplicação das oficinas. Não podemos deixar de enfatizar 
que todo o zelo com a estrutura, montagem e conteúdo das oficinas são fundamentais 
para que todos tenham sucesso na missão que Deus nos confiou no repasse destas 
oficinas aos pregadores.  
 

“(...) O Grupo de Oração deve ser o lugar onde o anúncio da Palavra de Deus é feito de 
forma nova, contagiante e querigmática. É meu dever e seu dever anunciar com 
coragem a Palavra que liberta e que dá esperança. Quando pregarmos desta forma, 
nossas igrejas e casas não serão capazes de suportar a quantidade de pessoas que 
virão a elas (...) 4” É vontade de Deus derramar o Espírito Santo em todo filho e filha em 
cada cantinho deste País e é nossa missão, como pregadores, levar ao povo de Deus 
uma pregação inflamada pelo poder do Senhor e capaz de converter, de uma vez, 
milhares de homens como a pregação de Pedro... por isso marchemos, multipliquemos 
essa graça! 
 

Que Deus nos abençoe. Que Maria nossa Mãe nos proteja e nos guie. E que o Espírito 
Santo nos dê a unção necessária para cumprirmos fielmente a missão que Deus nos 
confiou. Amém! 
 
Marchemos! 

                                                        
2
 Ronaldo José de Souza, Pregador Ungido, Missão e Espiritualidade, 3ª Edição,  p. 15 

3
 Ronaldo José de Souza, Pregador Ungido, Missão e Espiritualidade, 3ª Edição,  p. 15 

4
 Lázaro Praxedes de Oliveira, Coordenador Nacional do Ministério de Pregação, Congresso Nacional 

RCC Julho/2007, 4ª Pregação 
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OFICINA: VOZ E UNÇÃO 
 
 

VOZ 
 
I – Objetivo 
 

 Unir ciência à fé. 

 Fazer com que o pregador tenha consciência da importância dos cuidados com seu 

aparelho fonador. 

 Levar o pregador a zelar pelo seu aparelho fonador. 

 Conhecer algumas técnicas de aquecimento vocais e respiratórias. 

 Dar noções básicas de higiene e saúde vocais. 

 

II – Conteúdo 
 

 Fonoaudiologia é a ciência que atua na prevenção, reabilitação, audição, leitura, 

escrita, fala e compreensão da linguagem.  

 Linguagem é diferente da Fala que é diferente da Voz.  

 Veremos nesta oficina que a voz é o som do aparelho fonador e nós nos 

comunicamos expressando nossos sentimentos, emoções e personalidades. 

 O aparelho fonador é formado pelo pulmão que é o produtor, pelo vibrador que são 

as pregas vocais e pelo articulador que são a nossa boca e língua. 

 O ar passa pelo nariz, faringe, laringe e epiglote. 

 É importante que conheçamos a disfonia e a higiene vocal. 

 Alguns cuidados importantes que devemos ter com a voz: 

 Não posso fazer: Hum. Hum. = pigarro, tosse em excesso, alergias (rinites e 

faringites), ar condicionado, salto alto, roupas apertadas. 

 No que dia que for pregar o ideal é que o pregador não coma e/ou não beba: 

leite e derivados, massas, condimentos, café, chocolate, refrigerante, 

gelados. 

 Posso e/ou devo fazer: espreguiçar, exercício vocal, higiene vocal, ingerir suco 

de caju, comer maçã, pera, laranja. 

 Antes das pregações fazer aquecimento vocal e beber muita água na 

temperatura ambiente durante todo o percorrer do dia da pregação, se você 

ficar mais de 10 dias rouco procure o Médico Otorrinolaringologista. 

 Aquecimento vocal – respiração e exercícios para a prega vocal – a Respiração é 

base dos exercícios de aquecimento vocal, junto com o controle do diafragma. A 

respiração nos exercícios vocais deve ser: inspirar pelo nariz e expirar pela boca: 

 Espreguice, faça movimentos com corpo principalmente nas articulações 

acompanhadas com respirações profundas. 

 Faça movimentos com a cabeça girando de um lado para o outro, soltando a 

musculatura do pescoço. 

 Faça caretas exageradas e também coloque a língua pra fora. 

 Faça bocejo – suspiros para abrir a garganta. Repita várias vezes. 

 Faça este som com a boca “Ssssssssssssss…..… (“s” prolongado), e depois- 

“sss, sss, sss…. 
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 Faça ”mastigação” do som – “hum, hum...” – com a boca fechada. Explore as 

cavidades de ressonância sentindo como o som vibra no nariz, na boca e nos 

seios faciais. 

 Faça ”mastigação” do som –”hum hum…” – com a boca aberta, fazendo 

movimentos amplos. Observe como a ressonância vai mudando de lugar 

conforme os movimentos da mandíbula e da língua – observe o relaxamento 

da musculatura facial. 

 Vibre os lábios – “brrrrrrrrrr” e vibre a ponta da língua- “trrrrrrr” fazendo 

movimentos ascendentes, ou seja, subindo o som, pra não causar fadiga 

vocal. 

 Aquecimento vocal – articulação  

 Estalar língua abrindo bem a articulação. 

 Mover os lábios para frente e para trás lentamente (bico e sorriso). 

 Comprimir os lábios e estalar. 

 Bocejar de boca fechada e depois de boca aberta. 

 Fazer leitura somente de vogais. 
 

     Exemplos: OFICINA DE VOZ E UNÇÃO                   FÉ E CIÊNCIA 
     Exemplos: OFICINA DE VOZ E UNÇÃO                   FÉ E CIÊNCIA 
                    

   IGREJA  CATÓLICA  APOSTÓLICA ROMANA 
   IGREJA  CATÓLICA  APOSTÓLICA ROMANA 

 

 Pronuncie os seguintes trava-línguas: 

Frustração / prestidigitação / anticonstitucionalíssimo / catástrofe  /  
abstracionismo / analecto /   espectro / fonoaudiologia / menecma / 
otorrinolaringologista / vectoestagnograma /  desencaracolar / picnometria   /   
quadrúmano   /   otosclerose   /   adstringente   /   hereditariedade  
 

 Prevenção e higiene vocal 

 Beba bastante água - hidratação (água no organismo) porque a mucosa da 

prega vocal precisa estar hidratada para aumentar a sua flexibilidade. 

 Evite água gelada que causa vasoconstricção e diminui a nutrição da prega 

vocal, pode levar a choque térmico que dará  contração do sistema e 

produção de muco (pigarro). 

 Evite água quente causa vaso dilatação que poderá ocorrer hemorragia na 

prega vocal, o mesmo se diz aos alimentos quentes. 

 Beba água na temperatura ambiente e o ideal é no mínimo 2 litros / dia. 

 Beba sucos que são bons hidratantes, dê preferência aos cítricos e na 

temperatura ambiente. 

 Verifique a hidratação do organismo através da cor da urina. Quanto mais 

transparente melhor hidratada. 

 Alimentação 

 Evite chocolate, café, refrigerante, leite e derivados condensa a saliva e fica no 

trato vocal, além de aumentar a secreção. 

 Evite bebidas gasosas, pois favorecem a flatulência, prejudicando o controle da 

voz. 

 Dê preferências a alimentos mais leves como verduras e legumes. 
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 Coma maçã e salsão. Eles são ideais para a limpeza do organismo, pois 

possuem propriedades adstringentes que auxiliam na limpeza da boca e 

faringe, tirando o pigarro, o catarro, e os restos de alimentos que se 

encontram na “garganta”. 

 Evite alimentos condimentados. Eles lentificam a digestão e dificultam a 

movimentação do músculo do diafragma, essencial à respiração, prejudicando 

a ação vocal. 

 Algumas ações que são prejudiciais à voz: 

 Gengibre irrita a prega vocal. 

 Própolis anestesia a região da laringe. 

  Bala halls e cravo anestesiam todo o sistema fonatório. 

 Gritar, pigarrear ou “raspar a garganta”, falar alto, tossir, falar até acabar o ar, 

forçar a voz. 

 Postura inadequada.  

 É proibida por lei a automedicação e em alguns casos ressecam o sistema 

fonatório. 

 Não existem estudos sobre substâncias naturais ou medicações caseiras que 

causam melhorias na voz. 

 

III – Como aplicar 
 

 É imprescindível que esta oficina seja aplicada por um Fonoaudiólogo, de 

preferência que seja pregador e/ou membro de algum ministério da RCC, ou em 

último caso que seja católico e tenha conhecimentos básicos da identidade RCC. 

 Ela é aplicada em conjunto com a oficina de Unção. Inicialmente a oficina de voz e 

na seqüência a oficina de unção. São necessárias 02h30min para a oficina de voz 

e 30min para oficina de unção, totalizando 03 horas de oficina. 

 O fonoaudiólogo deverá preparar o material didático incluindo apresentação em 

power point, filmes, banners, fotos, exemplos de doenças e/ou seqüelas adquiridas 

pelo mau uso do aparelho fonador e outras ilustrações que contenham o aparelho 

fonador e seu funcionamento. 

 É imprescindível que se façam bastantes exercícios de forma que o fonoaudiólogo 

possa fazer um acompanhamento personalizado e orientação individual de cada 

formando durante a oficina. 
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UNÇÃO 
 
I – Objetivo 
 

 Unir fé à ciência. 

 Fazer com que o pregador tenha consciência da importância da Unção na voz. 

 Conceituar unção, seus efeitos e o que pode causar a perda da unção. 

 Refletir à luz da Palavra de Deus sobre como obter e manter a unção adquirida. 

 
II – Conteúdo 
 

 Unção é revestir–se da ação do Espírito Santo. Dá-nos segurança. É a alma da 

oratória. Jesus usa Unção o tempo inteiro. A unção é o centro da voz.   

 Unção é untar-se com óleo sagrado. No Antigo Testamento as pessoas que eram 

ungidas com o Óleo Sagrado, eram separadas para a vontade de Deus, para 

exercer as funções de rei, profeta e sacerdote. No Novo Testamento somos 

ungidos no nosso batismo e consagrados ao Espírito Santo. É o Espírito que nos 

revela a verdade, que nos revela a vontade de Deus. Recebemos a Unção de 

Jesus Cristo.   

 Efeitos da unção 

 Faz a Oratória Sacra ardorosa. 

 Transforma a oratória em pregação. 

 Remove o medo, a timidez.  

 O que causa a perda da unção? 

 Preocupações, medo de errar, medo de se perder, desamor, auto-suficiência, 

não aceitação de que precisa de cura interior e não buscar intimidade com 

Deus. (Ef 4, 17-31) 

 Como ter e manter a Unção? 

 Ter vida de oração, vivência dos sacramentos, adoração ao Santíssimo e vida 

comunitária através da participação constante no Grupo de Oração e de sua 

comunidade. 

 Ser íntimo do Senhor. 

 Sugestões para o dia da pregação: 

 Jejuar, não necessariamente de alimento. 

 Se possível, confessar. 

 Missa. 

 Adoração ao Santíssimo. 

 

III – Como aplicar 
 

 É imprescindível que esta oficina seja aplicada por um pregador e que o mesmo 

tenha testemunho de vida de oração, seja totalmente fiel ao Ministério da Pregação 

e suas orientações. 

 Ela é aplicada em conjunto com a Oficina de Voz. Inicialmente a oficina de voz e na 

seqüência a oficina de unção. São necessárias 02h30min para a oficina de voz e 

30min para oficina de unção, totalizando 03 horas de oficina. 
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 O formador deverá preparar o material didático incluindo todo o conteúdo acima. 

Se não for distribuída apostila para os formandos, o formador deverá usar uma sala 

com quadro negro e giz ou outro recurso audiovisual, projetar e explicar todo 

conteúdo de forma prática e participativa. 

 Pode se encerrar a Oficina de Voz e Unção com um louvor usando os exercícios de 

aquecimento vocal louvando a Deus pelo aparelho fonador e pela unção da voz. 
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ANOTAÇÕES: 
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OFICINA: TV 
 
 
I – Objetivo 
 

 Esta oficina tem como foco principal levar o pregador a uma experiência de estar à 

frente de uma câmara de TV e ter a oportunidade de se ver e ouvir, como a 

assembléia o assiste, sem levar em consideração o conteúdo de sua pregação, 

mas sim: “COMO ESTÁ SUA PRESENÇA NA TV” estimulando o pregador a 

superar as barreiras do medo e da timidez, conduzindo-o a um momento de 

libertação e cura da auto-imagem, ultrapassando seus próprios limites.  

 “COMO ESTÁ MINHA PRESENÇA NA TV” é uma oportunidade única de se 

vivenciar um momento de experiência individual, onde o pregador poderá ver seus 

gestos (principalmente gestos que fazemos e não percebemos), suas expressões 

(corporal: torto, cabeça para o lado, cabelo caindo nos olhos, etc. e facial: tiques, 

demonstração de tristeza ou seriedade quando a Palavra anuncia alegria, etc.) e 

seu comportamento em geral durante a pregação (utilização das mãos acima dos 

ombros cobrindo o rosto, movimentação demasiada saindo do foco da câmera, 

etc.).  

 
II – Conteúdo 
 

 O conteúdo desta oficina é simples e prático. Trata-se daquilo que o pregador mais 

gosta de fazer “pregar”, ou seja, esta oficina é extremamente prática e não contém 

definições e conceitos teóricos, mas sim a prática de pregar e de se ver pregando. 

 A televisão é o meio de comunicação utilizado para projetar imagens das mais 

variadas e é neste sentido que o pregador, ao pregar diante da câmera, terá uma 

oportunidade de ser visto pelos outros e de se ver com todos seus gestos e 

expressões. 

 
III – Como aplicar 
 

 Após fazer uma pequena oração inicial e explicar o objetivo da oficina o formador 

dará um tempo de 05 minutos para que cada pregador prepare uma pregação com 

tema livre. 

 Cada pregador terá também 05 minutos de tempo para pregar diante da câmera de 

TV. 

 O formador poderá alterar e adequar estes tempos em função da quantidade de 

pregadores e do tempo total para realização da oficina. 

 A ordem pode ser conforme vontade de cada um pregador ou por determinação do 

formador. 

 Ao final do tempo de preparação, o formador deve reunir todos os pregadores num 

local adequado, pode ser ao ar livre em ambiente propicio para filmagem das 

pregações. Todos devem assistir as pregações de cada um. O formador não deve 

deixar que algum pregador esteja preparando a pregação enquanto outro estiver 

pregando, pois enquanto um prega os outros serão o público e ajudarão depois na 

avaliação da postura de cada pregador. 
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 Orientar os pregadores que evitem usar trechos longos da Bíblia para não usar o 

tempo da TV lendo diante da câmera. O uso do tempo também deve ser avaliado. 

 É possível, e isso fica a critério do formador, que em primeiro lugar o pregador faça 

uma auto-avaliação evitando que outros apontem algo que ele próprio já havia 

percebido. 

 Ao final de todas as pregações todos vão para uma sala com TV onde irão ver as 

pregações. O ideal é que a cada pregação vista seja feita uma avaliação por todos, 

inclusive pelo formador, avaliando principalmente as expressões e gestos, ou seja, 

“como está a minha presença na TV”. 

 As avaliações devem ser práticas e objetivas. 

 A aplicação desta oficina requer duas pessoas sendo uma para filmar, de 

preferência alguém com experiência em filmagens e, outra para aplicar a oficina 

que necessariamente deve ser um pregador.  

 Providenciar os seguintes materiais: 

 Câmera filmadora, vídeo cassete e televisão. 

 Fitas para gravação em quantidade mínima de 05 fitas para no máximo 50 

pregadores. 

 Um ambão, um cronômetro e se possível um painel para paisagem de fundo.  

 Se as pessoas não perceberem, é interessante levá-las a se acharem lindas e 

maravilhosas, pois, além de filhos amados, são imagem e semelhança de Deus.  

 Mostrar com uma placa ou com os dedos, quando faltar 2 minutos e logo depois 1 

minuto para concluir, dando-lhe condição para ir encerrando sua pregação. 

 O formador deve ter papel e caneta para anotar os tempos de cada pregação e os 

pontos da avaliação, para lembrar caso não sejam percebidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                

Ministério de Pregação – Oficinas de Pregação 14 

OFICINA: VERBALIZAÇÃO 
 
 
I – Objetivo 
 

 Levar o pregador a praticar a oratória em forma de discurso. 

 Dar conceitos básicos de oratória e suas diversas formas de utilização. 

 Levar o pregador a usar a oratória sacra de forma eloqüente e com talento. 

 Levar o pregador a superar seus limites, em especial de volume da voz, da 

impostação da voz, da entonação da voz e do seu equilíbrio emocional. 

 
II – Conteúdo 
 

 Verbalizar é transformar um pensamento ou uma idéia em fala. 

 Verbalizar é tornar presente e real o verbo e a ação daquilo que se discursa. 

 Oratória é arte de falar em público. Oratória Sacra é a arte de anunciar a Palavra 

de Deus. 

 Falar com eloqüência é falar de forma a empolgar um público, utilizando o talento 

de persuadir, deleitar ou comover. 

 Usar a eloqüência corporal, ou seja, o nosso corpo fala através do próprio corpo, 

da expressão facial, dos olhos, das mãos e dos pés. 
 

O NOSSO CORPO FALA VOZ 

Olhos Tom 

Rosto Volume 

Mãos Dicção 

Pés Impostação 

Boca Cadência 

 

 Algumas formas de usar a oratória:  

 Conferência – pública, religiosa, comercial, esportiva e outras. 

 Discursos Políticos. 

 Discursos acadêmicos – universitários. 

 Discursos forenses – justiça, juízes, advogados e outros. 

 Palestras em geral. 

 Ensino – catequese e formação sobre vários temas. 

 Pregação – querigmática, anúncio do Amor de Deus.  

 
III – Como aplicar 
 

 O formador deverá preparar o material didático incluindo todo o conteúdo acima. 

Se não for distribuída apostila para os formandos, o formador deverá usar uma sala 

com quadro negro e giz ou outro recurso audiovisual, projetar e explicar todo 

conteúdo de forma prática e participativa. 

 Das formas de discurso que vimos, a que mais usamos é o ensino e a pregação. 
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METODOLOGIA DO ENSINO METODOLOGIA DA PREGAÇÃO 

Didática = Ensinar 

Age na área da razão 

Catequese 

Didática = Querigma 

Comunicação direta 

Anúncio do Evangelho de forma vibrante 

 

 Após uns 20 minutos de teoria passa-se a aplicação prática da oficina. 

 Prática do discurso – o primeiro exercício é um discurso escrito 

 O tema sugerido é o discurso de Pedro que está em At 2, 14 – 36. 

 Dar um tempo de 05 minutos para que ensaiem o discurso. 

 Cada pregador terá um tempo para ler o discurso de forma eloqüente. 

 O formador deve estimular a eloqüência e se necessário interromper, orientar, 

fazer iniciar novamente, sempre com o objetivo de estimular a eloqüência 

corporal. 

 Prática do discurso – o segundo exercício também é um discurso escrito 

 O tema, neste caso, será livre podendo ser sobre quaisquer assuntos: políticos, 

forenses, cotidiano.  

 Lembrar que não é pregação e sim discurso eloqüente, pode-se inclusive 

sugerir que não usem temas equivalentes à pregação. 

 Dar um tempo de 15 minutos para preparação do discurso (mínimo 20 e 

máximo 30 linhas). 

 Cada pregador terá um tempo para ler o discurso de forma eloqüente. 

 O formador deve estimular a eloqüência e se necessário interromper, orientar, 

fazer iniciar novamente, sempre com o objetivo de estimular a eloqüência 

corporal. 

 Prática do discurso – o terceiro exercício é um discurso improvisado. 

 O tema neste caso será definido pelo formador na hora em que o pregador for 

discursar. 

 Deverá ser feito um tema diferente para cada pregador.  

 Algumas sugestões de temas para discursos improvisados: 

 Defesa do meio ambiente. 

 Diga sim a vida e não ao aborto. 

 Vida sim, drogas não. 

 Nem toda loira é burra. 

 Defender a importância da RCC para o mundo. 

 Campanha política para presidente do Centro Comunitário do Bairro de 

Carismópolis. 

 Vender um livro de histórias infantis. 

 Defender que nem todo político é corrupto. 

 Defender que a Igreja Católica é a única fundada por Cristo. 

 Defender o machismo e/ou feminismo. 

 Diga não ao machismo e/ou feminismo. 

 Lembrar novamente que não é pregação e sim discurso eloqüente. 

 O formador deve estimular a eloqüência e, se necessário, interromper, orientar, 

fazer iniciar novamente, sempre com o objetivo de estimular a eloqüência 

corporal. 
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 Nesse exercício o formador irá incentivar a superação dos limites individuais, 

para tanto deve ser escrito no quadro negro as seguintes ações: façam 

barulho, vaiem, perguntem, digam que é mentira, batam palmas, etc. Em 

alguns momentos do discurso o formador orienta os pregadores que estão 

sentados a fazer algumas dessas ações induzindo-os a atrapalharem o 

discurso. Isto além de proporcionar simulações de situações reais que 

acontecem conosco durante as pregações também incentiva o pregador a 

superar seus limites, em especial de volume da voz, da impostação da voz, 

da entonação da voz e do seu equilíbrio emocional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                

Ministério de Pregação – Oficinas de Pregação 17 

ANOTAÇÕES: 
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OFICINA: PALAVRA VIVA 
 
 
I – Objetivo 
 

 Proporcionar ao pregador um momento especial de cura dos nossos medos e 

traumas.  

 Conscientizar o pregador da importância da observação, percepção, memorização 

e da expressão corporal. 

 Levar o pregador a descobrir em seu interior dons de teatralização e de ilustração 

de suas pregações. 

 Levar o pregador a deixar que todo seu corpo seja instrumento do Senhor durante 

a pregação. 

 
II – Conteúdo 
 

 O mundo usa muito bem dos gestos e das expressões, e por isso tanta gente tem 

mergulhado nas coisas que o mundo oferece, portanto, devemos usar muito bem 

dos gestos e das expressões em nossas pregações para que as pessoas 

mergulhem no Amor de Deus. 

 Para melhor utilizarmos os gestos e expressões do nosso corpo precisamos 

memorizar aquilo que vamos expressar. 

 Para memorizar precisamos perceber as coisas ao nosso redor, em especial a 

vontade de Deus e o que Ele está nos revelando para aquela pregação. 

 Daí então a necessidade de observação. Observar as coisas, os fatos, as pessoas, 

enfim observar as moções de Deus ao nosso redor. 

 O que Deus revela ao pregador precisa entrar em seu coração e ser memorizado 

tudo que o Senhor diz, ruminando a todo o momento a Moção e Revelação para a 

pregação. Desta forma, o pregador não será pego de surpresa quando tiver que 

citar algo da moção e revelação dizendo ou pensando: “Esqueci o que ia falar, a 

palavra me fugiu”. 

 Quanto mais expressiva for a minha pregação, mais pessoas irão compreendê-la. 

Usar expressões na pregação, não é querer tirar a atenção da Palavra, mas sim, 

dar meios para que as pessoas mais simples também possam entender a Palavra 

de Deus, e isto é um gesto de caridade. 

 
III – Como aplicar 
 

 O formador deverá preparar o material didático incluindo todo o conteúdo acima. 

Se não for distribuída apostila para os formandos, o formador deverá usar uma sala 

com quadro negro e giz ou outro recurso audiovisual, projetar e explicar todo 

conteúdo de forma prática e participativa. 

 Após uns 10 minutos de teoria passa-se a aplicação prática da oficina. 

 Após cada exercício deve ser feita uma reflexão com os formandos de forma 

prática, objetiva e participativa. O formador deverá sempre focar no assunto do 

exercício realizado. 
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 Prática da Palavra Viva – o primeiro exercício trabalha a observação e a percepção 

 O grupo será dividido em pares (pares de animais).  

 Devem ser feitos pequenos papéis recortados com nomes de pares de animais 

em número suficiente ao de participantes. Minhoca, leão, rato, pingüim, lobo, 

macaco, passarinho, canguru, pintinho, elefante, etc. Lembre-se são dois 

papéis de cada animal. 

 Distribuir os papéis sem que eles vejam qual é o animal de cada um. 

 A dinâmica consiste em que cada pessoa irá representar o animal que tirou 

apenas com gestos e expressão corporal sem utilizar a voz ou qualquer 

expressão com a boca que tente emitir sons. 

 Todos deverão simultaneamente iniciar a representação e cada par que for se 

encontrando pára de representar, dão as mãos e ficam juntos até que o último 

par se encontre.  

 Trabalhar a observação e a percepção. Refletir com o grupo como foi isso: 

Observando e percebendo o outro. Deixando-se ser observado e percebido 

pelo outro. 

 Prática da Palavra Viva – o segundo exercício trabalha a memorização 

 Após a descoberta dos pares de animais, o grupo irá continuar em pares e 

sentados terão dois minutos para se apresentarem um ao outro informando: 

Nome, idade, estado civil, cidade, paróquia, grupo de oração, o que mais 

gosta de fazer? o que menos gosta de fazer? qual a expectativa para esta 

formação? no que trabalha. Não pode ser anotado nada. 

 Em seguida aos pares eles se levantarão e um fará apresentação do outro sem 

ler, usando apenas o que se lembrar do que o outro disse sobre ele. 

 Trabalhar a memorização.  

 Refletir com o grupo como foi isso: ouvir do outro sobre a sua vida e falar dele 

apresentando-o sem ter nada anotado usando apenas a memória. Quais 

foram as dificuldades? E se eu tivesse tempo maior para memorizar, teria sido 

melhor a apresentação? 

 Prática da Palavra Viva – o terceiro exercício trabalha a expressão corporal 

 Cada pregador irá escolher uma passagem bíblica e contar a passagem para 

os outros sem usar a voz usando apenas a expressão corporal. Poderão ser 

usados quaisquer gestos e expressões exceto a voz, mesmo que seja em tom 

baixo ou fazendo mímica labial não pode ser usada esta expressão. 

 O pregador terá 5 minutos para escolher a passagem bíblica e preparar a 

apresentação que terá duração de 02 a 03 minutos no máximo. 

 Aqui usaremos a Expressão Corporal. Enquanto um apresenta sua arte, os 

outros ficam atentamente observando. Depois de concluída a apresentação, o 

grupo tenta descobrir qual a passagem bíblica que foi usada. 

 É extremamente importante que o formador oriente o uso de passagens 

bíblicas que sejam de fácil entendimento e que tenham expressões 

cotidianas. Evitar o uso de passagens muito teóricas e de difícil entendimento, 

pois o objetivo é usar a expressão corporal e conscientizar de que o corpo 

fala sem uso da voz. 
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 O pregador poderá interpretar vários personagens e formas ao mesmo tempo. 

 Trabalhar a expressão corporal.  

 Refletir com o grupo como foi isso: falar sem usar a voz, interpretar sem ouvir a 

voz. Colocar o seu corpo à disposição do Senhor. Os gestos falam? A 

expressão corporal fala? 

 A Sagrada Escritura está repleta de imagens, gestos e histórias que foram 

contadas ou feitas para que o povo entendesse a mensagem de Deus. Por 

exemplo: serpente de bronze, Jesus escreve no chão, Olhai os lírios do 

campo, Jesus contava parábolas, a túnica de Jesus não tinha costuras. 

 Pausa – conclusão e fechamento dos três exercícios anteriores 

 Partilha em pares ou em grupo de 02 a 03 minutos sobre os momentos vividos. 

Como está sua pregação em relação aos momentos que vivemos? O que 

você tem usado de Palavra Viva? O que pode ser acrescentado? Você acha 

que usar Palavra Viva nas pregações irá melhorar sua pregação? 

 Todo o nosso corpo fala: Sl 150,5 - “Tudo o que respira, louva o Senhor”. 

 Será muito importante a percepção, mas para tê-la é necessário primeiro 

observar o que Deus está mostrando para então perceber. A assembléia que 

receberá a palavra poderá ser composta por crianças, jovens, adultos e/ou 

idosos, por isso a observação e percepção do que Deus está mostrando será 

importantíssimo para que a mensagem chegue adequada à realidade de cada 

um e cause seu efeito. 

 Prática da Palavra Viva – o quarto exercício é chamado de monólogo e trabalha a 

percepção, a observação, a memorização e a expressão corporal.  

 Cada pregador agora irá contar uma história, pode ser bíblica, infantil, algum 

fato real, notícias de jornais ou algo que tenha acontecido com ele mesmo ou 

com alguém, pode usar o ambiente, usar os objetos, usar bastantes gestos e 

expressões, pode usar a voz mas não pode narrar a história. Lembrar ao 

pregador que é para Dramatizar a história e não simplesmente contá-la. 

 Devera ser preparado uma mesa dentro da sala da oficina com revistas, 

jornais, histórias infantis, objetos diversos tais como: corda, balde, óculos 

escuro, capacete, chinelos, ferramentas, etc. 

 O pregador terá 5 minutos para escolher a história e preparar a apresentação 

que terá duração de 02 a 03 minutos no máximo. 

 Concluir lembrando que: não queremos dizer que devemos esquecer ou deixar 

o microfone de lado e encenar as pregações, mas queremos torná-las mais 

vivas e verdadeiras, pois o corpo também faz parte da pregação. Então é 

necessário: Perceber, observar, memorizar e expressar. 
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ANOTAÇÕES: 
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OFICINA: ROTEIRIZAÇÃO 
 
 
I – Objetivo 
 

 Conscientizar o pregador da importância de se fazer e utilizar o roteiro. 

 Ensinar o pregador a preparar um roteiro passo a passo de suas pregações 

 Ensinar o pregador a usar o roteiro em suas pregações. 

 
II – Conteúdo 
 

 Roteiro é o caminho planejado para se chegar a algum lugar. 

 Qual a importância do roteiro? Não se perder no caminho, escolher por onde 

passar e assim poder chegar ao objetivo, por exemplo: uma viagem – fazer uma 

rota por onde passar, quando abastecer, ou seja organizar todo o roteiro da 

viagem. 

 O roteiro na pregação precisa ter início, meio e fim. 

 É importante ter um roteiro escrito, pois só com o roteiro mental corremos o risco 

de  esquecer (dar branco) nos perder e não conseguir chegar ao objetivo desejado, 

não cumprindo assim o tempo, o tema e a moção de Deus para aquele momento, 

ou seja, não cumprindo a missão que Deus nos confiou. 

 Para fazer um roteiro para uma pregação ou ensino é preciso preparar passo a 

passo a introdução, desenvolvimento e conclusão. 

 
INTRODUÇÃO: 

 
1. Apresentação do pregador 

. Nome 

. Estado Civil 

. Paróquia 

. Grupo de Oração 
 
2. Apresentação do Tema 
 Motivação 
 Tema 
 Itens                                                                                                               
 Citação Bíblica  

 

DESENVOLVIMENTO 
 

1. Idéia Principal 

 Idéia Secundária 

 Idéia Secundária 

 Idéia Secundária 
 

2. Idéia Principal 

 Idéia Secundária 

 Idéia Secundária 

 Idéia Secundária 
 

3. Idéia Principal 

 Idéia Secundária 

 Idéia Secundária 

 Idéia Secundária 
  

CONCLUSÃO 
 

1. Peroração  

2. Chamado à ação 

3. Oração final do 
pregador. 
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ESTRUTURA DO PLANO DE PREGAÇÃO 
ROTEIRO DE PREGAÇÃO 

 
A. INTRODUÇÃO 
1) Apresentação do pregador:  
1.1. PREGADOR – o pregador deve se apresentar dizendo o seu nome, estado civil, 

paróquia, grupo de oração. 
2) Motivação e apresentação do tema: 
2.1.  MOTIVAÇÃO: A motivação é muito importante, seu objetivo é levar o público a 

se interessar a ouvir o que vai ser falado, despertar uma curiosidade, pois sabemos 
que só temos 100% da atenção do público nos primeiros 3 minutos, precisamos usar 
bem este tempo, o seu bom ou mau uso pode significar a atenção ou a desatenção 
do povo. 

    No roteiro a motivação é a ultima a ser preparada, pois ela sai do desenvolvimento: 
       Ex: Se for uma pergunta, ela precisa ser respondida dentro do conteúdo. 

Se for uma promessa, precisa ser cumprida etc. 
2.2. TEMA: É de fundamental importância revelar o tema da pregação, para que a 

assembléia possa ligar: citações, histórias, testemunhos, etc., com o tema, dando 
assim, sentido à pregação. 

2.3. ITENS: aqui são listados os itens a serem usados no desenvolvimento da 
pregação.  

2.4. CITAÇÃO BÍBLICA: A Palavra principal que será refletida, deverá ser anunciada 
com clareza e calma, para que a assembléia consiga achar e acompanhar. Não é 
obrigatório que a citação bíblica aconteça neste momento.  

 
B. DESENVOLVIMENTO 
1) É a primeira parte que se elabora em um roteiro. Todos os outros, introdução e 

conclusão, são elaborados somente após ser concluído o Desenvolvimento. 
2) Como preparar um desenvolvimento: 
2.1. Orar e acolher a revelação usando o ciclo carismático: 

a) Perdão – faça um momento de perdão e reconciliação com Deus.               
Pedir perdão a Deus e aos irmãos, perdoar os que nos ofendem, nos 
livrar de tudo aquilo que nos atrapalha a ouvir a Deus. 

b) Louvor – faça um momento de louvor e glória a Deus. Louvar a Deus por 
todos os motivos... 

c) Batismo no Espírito – peça fervorosamente o Batismo no Espírito orando 
até silenciar.  Escuta – faça um momento de silencio, meditação e escuta 
de Deus. Escute e anote tudo fazendo, então, o que chamamos de chuva 
de idéias. Não deixe de anotar tudo: palavras soltas, de ciência, de 
sabedoria, profecias, visualizações, histórias, etc. Mesmo se tiver dúvidas 
anote. 

2.2.  Após as anotações passa-se para o discernimento que ocorre em duas etapas: 
a) Discernimento Reflexivo – também chamado de discernimento técnico. 

Nesse discernimento faz-se um filtro usando o conhecimento humano e a 
intuição.  As palavras ou frases precisam estar de acordo com a doutrina 
da Igreja. 

b) Discernimento carismático – Orar de novo e exercitar a escuta de Deus 
para identificar o que realmente é para ser usado. Se necessário fazer 
todo ciclo carismático novamente ( perdão, louvor, batismo no Espírito e 
escuta) 
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3) Como montar um desenvolvimento: 
3.1.  Montar o desenvolvimento que é o corpo da pregação (ou ensino) a partir da 

revelação, usando como estrutura as idéias principais e as idéias secundárias. 
3.2. Idéias principais 

 As idéias principais são tópicos que se referem diretamente ao tema.  
 O número de idéias principais é de acordo com o tempo de desenvolvimento e 

aplicação do tema proposto relacionado com a necessidade que se tem de 
aplicar a referida idéia para melhor trabalhar o tema proposto. 

3.3. Idéias secundárias 
 As idéias secundárias são tópicos que se referem diretamente a cada idéia 

principal.  
 O número de idéias secundárias é de acordo com o tempo de desenvolvimento e 

aplicação da idéia principal relacionado com a necessidade que se tem de 
aplicar a referida idéia secundária para melhor trabalhar a idéia principal 
proposta.  

 A utilização das idéias secundárias vai variar de acordo com cada pessoa, uns 
usam somente uma ou duas palavras como referência, outros usam frases 
inteiras, citações bíblicas, outros usam figuras, desenhos, etc. 
 

C. CONCLUSÃO   
1) É o fechamento da pregação ou ensino. Divide-se em três partes importantes. 
1.2. Peroração 
  É a síntese da idéia central.  
 A peroração tem como função: lançar o apelo se o discurso for persuasivo; 

concluir no caso de matéria de discussão; resumir o que foi desenvolvido para 
rememorar ou preparar o apelo; sintetizar o exposto; acenar para o povo com a 
informação do término da pregação; lançar o elemento novo, inesperado, 
interessante, extra, ou outra solução que dê ao final um destaque e faça o povo 
encerrar a pregação no coração com impressão positiva, de mudança de vida e 
de encorajamento.  

1.3. Chamado à ação 
 Levar o povo a viver aquilo que foi pregado “agora”. 
 Levar o povo à experimentar a graça “agora”. 

1.4. Oração final do pregador. 
 De acordo com a moção do Espírito Santo. 
 Importante cumprir e obedecer ao tempo destinado à pregação.  
 Não precisa ser uma oração longa. 
 Deve ser uma oração de preparação para entrega do povo a quem estiver 

conduzindo os momentos do Grupo de Oração. 
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III – Como aplicar 
 

 Após uns 30 minutos de teoria passa-se a aplicação prática da oficina. 

 Prática da Roteirização – o primeiro exercício é um roteiro escrito com giz no 

quadro negro. 

 O tema sugerido é Amor de Deus. 

 Neste exercício o formador irá junto com os formandos elaborar um roteiro.  

 Utilizar passo a passo a forma de se preparar um roteiro demonstrando todos 

os passos, explicando e dirimindo as dúvidas. 

 Fazer no quadro negro usando giz e montar o roteiro da seguinte forma: 

1. Usar o ciclo carismático e fazer a chuva de idéias. 

2. Anotar tudo e registrar todas as idéias. 

2.1. Idéia principal – Deus é amor 

 Idéias secundárias  

 a natureza de Deus é amor 

 boa noticia = Deus te ama 

2.2. Idéia principal – características do Amor de Deus 

 Idéias secundárias  

 Incomensurável 

 Caridoso 

 Cumpridor das promessas 

 Intransferível  

 Cuidadoso 

 Eterno 

 Fiel 

 Zeloso 

 Incondicional 

 Pessoal 

 Apaixonado 

2.3. Idéia principal – Experiência do Amor de Deus 

 Idéias secundárias  

 Transformadora 

 Semelhante a um perfume 

2.4. Idéia principal – Obstáculos à experiência do Amor de Deus 

 Idéias secundárias  

 Nossa medida 

 Frustrações 

 Traumas 

 Dúvidas 

 Incredulidade 

 Pecado 

 Decepções 

 Desamores 
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3. Após as anotações faz-se o discernimento reflexivo e carismático 

3.1. Reflexivo 

 Em função do tempo exclui-se algumas idéias que por exemplo estão 

repetidas: 

 Zeloso e cuidadoso, pode-se excluir o item secundário “cuidadoso”. 

 Fiel e cumpridor das promessas, excluir o item secundário “cumpridor das 

promessas”. 

3.2. Carismático 

 Orar pedindo a Deus que fique apenas o que Ele deseja que seja dito 

 Exclui-se por exemplo: os itens secundários “caridoso e apaixonado”. 

 Exclui-se por exemplo: os itens secundários “frustrações, dúvidas e 

desamores”. 

4. Após fazer as exclusões e/ou alterações necessárias passa-se a montagem 

do roteiro da pregação.  
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ESTRUTURA DO PLANO DE PREGAÇÃO 
MONTAGEM DO ROTEIRO DE PREGAÇÃO - PRIMEIRO EXERCÍCIO 

 
A. INTRODUÇÃO 
1) Apresentação do pregador - Nome, Estado Civil, Paróquia, Grupo de Oração. 
2) Motivação e apresentação do tema: 
2.1. MOTIVAÇÃO: O que mais deseja na vida? Ser feliz? Ninguém é feliz sem amor. 
2.2. TEMA: O Amor de Deus. 
2.3. ITENS: 

a) Deus é amor. 
b) Características do Amor de Deus. 
c) Experiência do Amor de Deus. 
d) Obstáculos à experiência do Amor de Deus.  

2.4. CITAÇÃO BÍBLICA: Is 43, 1 – 4.  Bíblia Ave Maria página 996.  
 
B. DESENVOLVIMENTO 

1. Idéia principal – Deus é amor - I Jo 4, 16 

 Idéias secundárias  

 a natureza de Deus é amor 

 boa notícia = Deus te ama - Jr 31, 3 

2. Idéia principal – características do Amor de Deus 

 Idéias secundárias  

 Incomensurável - Jo 3, 16 

 Intransferível  

 Eterno 

 Fiel – Is 49, 15 

 Zeloso 

 Incondicional 

 Pessoal 

3. Idéia principal – Experiência do Amor de Deus 

 Idéias secundárias  

 Transformadora – a negação de Pedro e Paulo no caninho de Damasco. 

 Semelhante a um perfume 

4. Idéia principal – Obstáculos à experiência do Amor de Deus 

 Idéias secundárias  

 Nossa medida 

 Traumas 

 Incredulidade 

 Pecado 

 Decepções 
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C. CONCLUSÃO   

1) Peroração – fazer um resumo dos tópicos principais. Deus é amor. Te ama 
incondicionalmente. Não olha para suas aparências mas simplesmente te ama com 
eterno amor. E isto nos faz feliz, nos dá alegria: a certeza de que Ele nos ama.  

2) Chamado à ação 
 Você quer experimentar este amor? 
 Você precisa deste amor? 
 Então abra o seu coração, pois Deus está derramando agora em você todo amor 

que Ele tem. Não perca este momento e deixe que o Amor de Deus te encha, 
te inunde, transborde em seu coração e de transforme num homem novo, 
numa mulher nova.  

3) Oração final do pregador. 
 Pai em nome de Jesus, eu quero experimentar o teu amor. Dá-me o teu amor, 

fecunda o meu coração com essa graça... 
 Conduzir à experiência do Amor de Deus. 

 

 Observação 1: após a finalização da elaboração do roteiro, o ideal é que o 
pregador repasse todos os tópicos verificando se há algo a acrescentar, excluir, 
alterar, corrigir, etc. 

 Observação 2: pode-se praticar a pregação em casa diante do espelho por 
exemplo, pregando para alguém da família, etc. com o objetivo de avaliar o tempo, 
o conteúdo e outros. 

 Observação 3: sempre e em todos os momentos deve ser feito o ciclo carismático 
incluindo-se aí os discernimentos reflexivo e carismático. 

 

 Prática da Roteirização – o segundo exercício é um roteiro escrito feito pelos 

formandos. 

 Dar um tempo de 15 minutos para que cada formando prepare um roteiro. 

 O tema pode ser livre, mas cada um tem que usar o passo a passo para 

elaboração do roteiro. 

 Depois todos escrevem seu roteiro no quadro negro, se possível. Dependendo 

do tamanho do quadro, pode-se dividi-lo em 02 ou mais partes para otimizar o 

tempo. 

 A idéia é que cada um escreva seu roteiro no quadro negro e depois explique 

como fez o roteiro. NÃO É PARA PREGAR E SIM EXPLICAR COMO FEZ O 

ROTEIRO. 

 Pode acontecer de dois ou mais pregadores escolherem o mesmo tema. Isto é 

bom, pois mostrará que Deus fala para nós por vários meios e das mais 

diversas formas. 

 O mais importante é que todos participem. Dependendo do tempo pode-se 

debater os dois primeiros roteiros e os restantes somente serem 

apresentados pelos formandos sem abrir para o debate, mas o importante é 

ninguém pode ficar sem explicar seu roteiro no quadro, pois é fazendo que se 

aprende. O acompanhamento e orientação do formador durante as 

explicações no quadro são de extrema relevância para dirimir as dúvidas e 

incentivar o aprendizado. 
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 É extremamente importante que o formador conduza este momento com 

sabedoria para que não se prendam em apenas um roteiro e evitando que os 

formandos preguem ao invés de explicarem como fizeram seus respectivos 

roteiros. 

 Encerrar a oficina com peroração: 

1 – fazer um resumo dos principais tópicos e perguntar se ficaram dúvidas. 

2 – Dizer que é importante para o aperfeiçoamento a prática.  

      A prática nos leva a perfeição.  

      Precisamos ser exigentes conosco e ter zelo com a missão que Deus nos 

confiou. 

3 – Fazer uma pequena oração pedindo a Graça de roteirizar todas as 

pregações.  
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ORIENTAÇÕES GERAIS 
 

Do local: 
 

 É necessária a disponibilidade de 01 (uma) sala para cada oficina e um auditório. 

 
Dos formadores: 
 

 É necessário que aquele que for aplicar, já tenha passado pela formação, sejam 

pregadores, tenham a apostila e sejam fiéis ao conteúdo da mesma. 

 
Da coordenação: 
 

 É necessário 01 (um) coordenador geral totalmente disponível para o encontro. 

 
Das equipes: 
 

 Apoio aos formadores (um ou dois para acompanhar e dar suporte as 

necessidades dos formadores); 

 Cozinha (manter a mesa de lanche sempre pronta, pois os horários de lanche 

serão diversificados, cuidar do almoço e do jantar); 

 Inscrição (confeccionar os crachás e dividir os grupos, tomando cuidado para que 

os mesmos tenham o número de participantes equivalentes); 

 Estrutura 

 Verificar com antecedência durante a instalação se a voltagem do local é a 

mesma dos equipamentos. Caso não seja, providenciar transformador ou 

equipamentos adequados para o local. 

 É importante que os equipamentos tenham proteção, tais como: filtro de linha, 

estabilizadores, etc. 

 Providenciar que tudo seja testado com antecedência para evitar atrasos. 

 
Do método: 
 

 Participantes: 

 Máximo 12 por oficina 

 Tempo estipulado: 

 03 (três) horas por oficina para o número acima de participantes 
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ANOTAÇÕES: 
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PROPOSTA DE CRONOGRAMA 
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ANOTAÇÕES: 
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EQUIPE DE ELABORAÇÃO DESTE MATERIAL 
 

 

NÚCLEO ESTADUAL DO MINISTÉRIO DE PREGAÇÃO – RCC / ES – BRASIL 

 
Coordenador - José Carlos Paulli – GO Jesus Cristo Rei dos Reis.  
Arquidiocese de Vitória / ES. Telefones: (27) 3369-5114 / 3031-1503 / 9963-3234  
E-mail – paullifeliz@pop.com.br 
 
Aldair Fortunato Rebuli – GO Mensageiro do Amor 
Arquidiocese de Vitória / ES. Telefones: (27) 3326-2904 / 3333-5431 / 8818-8054 
E-mail – afrebuli@terra.com.br 
 
Ceni Ramos da Silva – GO Ovelhas de Jesus 
Arquidiocese de Vitória / ES. Telefones: (27) 3071-5781 
E-mail - telaslosangular@terra.com.br 
 
Geraldo Afonso Serafim – GO Caminhando com Jesus 
Arquidiocese de Vitória / ES. Telefones: (27) 3339-5810 / 3385-4223 / 8134-5462 
E-mail – gp40@hotmail.com 

 
João César Ribeiro – GO Vida no Espírito 
Arquidiocese de Vitória / ES. Telefones: (27) 3031-8032 / 3229-1711 
E-mail – jcr3.7@hotmail.com 
 
Lauro Sérgio Jussim de Souza – GO Imaculada Mãe de Deus 
Arquidiocese de Vitória / ES. Telefones: (27) 3329-2450 / 3224-3765 / 8139-8468 
E-mail – lauro.jussim@gmail.com 
 
Rogério Antonio Oliveira Batista – GO Vida Nova 
Arquidiocese de Vitória / ES. Telefones: (27) 3281-2201 / 9225-4106 
E-mail – rogerio_batista3@hotmail.com 
 
MINISTÉRIO UNIVERSIDADES RENOVADAS 

Gesiel R. Tiago (Fonoaudiologia) –  GOU Divina Providência.  

Arquidiocese de Vitória/ES. Telefones: (27) 9906-5700 / 3071-3190 

E-mail: gesielpantaneiro@yahoo.com.br 

 
COLABORAÇÃO NA EDITORAÇÃO E CORREÇÃO ORTOGRÁFICA 
Erivelton Costa Souza – GO Rio de Amor 
Diocese de Cachoeiro de Itapemirim / ES. Telefones: (28) 3552-8385 / 8113-2218 
E-mail: eriveltonsouza@bol.com.br 

 

 

 

 

 
Só os desígnios do Senhor permanecem eternamente. (Sl 32, 11a). 
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